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Índios Tingui-Botó 
impedem acesso à 
aldeia no Agreste

DAVI SALSA
SUCURSAL ARAPIRACA

O temor de que o novo 
coronavírus chegue 
até a aldeia, lideran-

ças indígenas da etnia Tingui
-Botó, no município de Feira 
Grande, no Agreste alagoa-
no, decidiram adotar medi-
das de precaução para evitar 
a contaminação pela doença.

Cerca de 400 índios vi-
vem na aldeia, localizada 
no Povoado Olho d’Água do 
Meio, na área rural de Feira 
Grande. O povo Tingui-Botó 
habita numa área de pouco 
mais de 120 hectares de ter-
ras protegidas pelo Ministé-

Lideranças da etnia Tingui-Botó colocaram aviso na entrada da comunidade para barrar visitas

CORTESIA / JÚLIA MARANHÃO 

Com medo do Covid-9, lideranças da etnia em Feira Grande 
estão barrando visitas, exceto a de profissionais da saúde

rio da Justiça e da Fundação 
Nacional do Índio.

As principais atividades 
são o cultivo do milho, feijão 
e mandioca, além da cria-
ção de pequenos animais, 
da produção de artesanato 
de palha, cocares, colares 
e bordunas, entre outros 
adornos. A fonte principal é 
o ouricuri, uma planta con-
siderada especial para a co-
munidade.

Para se precaverem de 
infestação pela Covid-19, as 
lideranças da etnia Tingui
-Botó resolveram colocar um 
aviso na entrada da comuni-
dade e barrar qualquer tipo 
de visita, com exceção de 
médicos, enfermeiros e ou-
tros profissionais de saúde.

Eles citam o Artigo 231 

da Constituição Federal no 
qual são reconhecidos aos ín-
dios sua organização social, 
costumes, línguas, crenças 
e tradições, e os direitos ori-
ginários sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demar-
cá-las, proteger e fazer res-
peitar todos os seus bens.

A decisão do povo Tingui
-Botó também está ampara-
da no Artigo 161 do Código 
Penal Brasileiro, que prevê 
detenção e multa a quem su-
primir ou deslocar tapume, 
marco, ou qualquer outro si-
nal indicativo de linha divi-
sória de coisa imóvel alheia.

A enfermeira Júlia Ma-
ranhão, que trabalha há 11 
anos na comunidade, revela 
que a equipe de saúde está 

Startup Buobooks

O jornalista Rodrigo Alvarez lançou ontem (8/4) a startup 
Buobooks, que imprime livros brasileiros no exterior, sob 
demanda e a preços competitivos, como uma espécie 

de “Netflix dos livros”. Ele deixou a TV Globo em dezembro do ano 
passado, após 23 anos de casa, e agora dedica-se ao projeto. 
Atualmente morando na Flórida, onde escreve seu décimo livro – o 
segundo volume de Jesus –, Alvarez fechou parcerias com algu-
mas editoras brasileiras como Sextante e LeYa. A ideia é reduzir as 
dificuldades que pessoas que moram no exterior encontram para 
adquirir livros editados no Brasil, como altos preços, frete e grande 
tempo de espera até a chegada do produto. Já estão no catálogo 
da plataforma best-sellers como Silvio Santos: A Biografia (de Anna 
Medeiros e Marcia Batista), Todos contra Todos (de Leandro Kar-
nal), Brasil: Uma História (de Eduardo Bueno) e Fazendo as Pazes 
com o Corpo (de Daiana Garbin), além de livros do próprio Alvarez. 
É possível inscrever seu e-mail no site da Buobooks para saber 
quando ela estará disponível.

MOVIMENTO WEB PARA TODOS 1
Em tempos de isolamento social por conta do Coronavírus, a maio-
ria da população mundial está voltada para a vida online: empresas 
criando conteúdos para promover seus produtos e serviços, pes-
soas trabalhando em casa, professores e alunos adotando o ensino 
a distância, entre outras atividades. Todos estão se reinventando e 
buscando formas de compartilhar conteúdos relevantes na web. In-
felizmente, essa não é a realidade para muitos dos cerca de  45 mi-
lhões de brasileiros que possuem algum tipo de deficiência (Censo 
2010/IBGE). Menos de 1% dos sites brasileiros estão preparados 
para receber a visitação deste público (Web para Todos/2019), im-
pedindo que essa grande parcela da população possa se beneficiar 
do acesso a lojas virtuais (farmácias, restaurantes, supermercados 
etc), bancos, serviços sociais e até mesmo buscar informações 
sobre o Covid19 em sites de notícias. Isso acontece basicamente 
por uma razão: a falta de acessibilidade digital.

MOVIMENTO WEB PARA TODOS 2
Para conscientizar a sociedade sobre esse preocupante cenário de 
exclusão digital, o Movimento Web para Todos, iniciativa que reúne 
dezenas de organizações em prol da construção de uma web mais 
inclusiva, lança uma série de meet ups (encontros) virtuais gratui-
tos, que acontecerão às quintas-feiras do mês de abril, das 17h às 
18h. O primeiro meet up, intitulado “Por que acessibilidade digital é 
urgente em tempos de coronavírus?”, acontece hoje, dia 9 de abril, 
das 17h às 18h, e terá transmissão ao vivo pelo canal do Web para 
Todos no Youtube, com interpretação em Libras em tempo real. 
Para o primeiro encontro, estão confirmados os especialistas: João 
Bezerra Leite, executivo com experiência de mais de 30 anos nos 
segmentos de Tecnologia, Banking e Payments, atualmente investi-
dor, mentor e conselheiro em startups; Simone Freire, idealizadora 
do Web para Todos e fundadora da Espiral Interativa, agência 
especializada em acessibilidade digital; Beto Pereira, presidente da 
Organização Nacional dos Cegos do Brasil (ONCB); Henri Fontana, 
gerente técnico de Programas no Google EUA; e Ronaldo Tenório, 
CEO da Hand Talk. A tradução em Libras será realizada pela in-
térprete Paloma Bueno. Para participar, é preciso fazer a inscrição 
gratuitamente nesta página: https://www.cursosmwpt.com.br/ .

atuando diariamente na as-
sistência às 103 famílias que 
vivem na aldeia.

“A comunidade ficou 
mais apreensiva devido ao 
aumento de casos suspeitos 
em Arapiraca e o apareci-
mento de outro aqui em Fei-

ra Grande.  Os noticiários e 
as variadas informações nas 
redes sociais também são 
um problema e causam um 
certo pânico”, afirma.

Além da enfermeira Jú-
lia Maranhão, as famílias 
da aldeia Tingui-Botó, em 

Feira Grande, recebem as-
sistência das técnicas de 
enfermagem Dinalva dos 
Santos e Eliana Campos, e 
da agente indígena de saúde 
Erika Luciana Campos e da 
técnica em saúde bucal Elia-
ne de Campos.
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